


A mensagem central é que não devemos julgar 
aqueles que não concordam conosco em 
algumas questões que não fazem parte

da essência da mensagem cristã.

Desde o início da Epístola, o apóstolo 
vem preparando seus leitores para a 

mensagem apresentada
no capítulo 14.



Na lição desta semana, 

“Vida cristã"
baseada em Romanos 14

vamos abordar um tema importantíssimo 
para a igreja em todas as épocas.



Romanos 14: 1 esclarece que nem 
todas as crenças dos membros têm a 

mesma importância. 

Paulo nomeia alguns como “opiniões” 
ou “discussões” (NIV).



☛ O problema surge quando afirmamos que tudo o 
que acreditamos tem a mesma importância e 
tentamos forçar os outros a aceitar nossos 
conceitos.

☛ Paulo dá seu primeiro exemplo (uma questão 
secundária) no versículo 2, onde ele explica que 
alguns crentes pensam que podem comer tudo, 
enquanto outros argumentam o contrário.



Tenha em mente que o apóstolo não 
está falando aqui sobre aqueles que 

comem ou não comem carne impura.
O problema é entre aqueles que 
comem carne e aqueles que não.

IMPORTANTE



Outro aspecto significativo é que a 
principal preocupação de Paulo não 

é com a alimentação, mas com a 
atitude de alguns membros da igreja 

em relação aos outros.



Em Romanos 14: 4, Paulo passa de seu 
exemplo para o tema principal: “Quem é 
você, que julga o servo de outro?”

Quando os membros da igreja se 
julgam uns aos outros, eles estão se 
apropriando do direito de Deus.



No verso 5, aparece o segundo exemplo de 
Paulo de julgar os outros em questões de 

pouca importância.

Paulo teve que enfrentar os membros da 
igreja que julgaram seus companheiros de 

fé por suas práticas alimentares e 
celebrações.



Deus guia cada indivíduo que deseja ser 
guiado, mas nem todos nós temos o mesmo 
fundo ou avançamos na mesma velocidade.

☛  Em Romanos 14: 13-23, encontramos 
outro motivo para não julgar os outros.



☛  Os crentes mais fortes na fé devem,
por amor, respeitar a consciência e os 
escrúpulos de seus companheiros mais 
fracos na fé.

☛  Os mais fortes devem evitar ofender os 
mais fracos — compaixão e empatia. 
(Romanos 14: 13-23)



Romanos 14:14 retorna ao assunto de 
alimento, sugerindo que nada é “impuro" 
em si mesmo, mesmo que seja na mente 

de alguns crentes.
Neste ponto, perguntamos para que tipo 
de alimento contaminado ou impuro se 

refere Paulo.

IMPORTANTE



☛ A única certeza que temos é:

Paulo não está se referindo à proibição de 
consumir alimentos impuros que aparece no 
Deuteronômio 14. 

☛ Como sabemos? Por causa do contexto.



A questão que Paulo discute em 
Romanos 14: 1-2, não é se devemos 

consumir carne pura ou imunda, mas 
se devemos ou não consumir carne 

oferecida a ídolos.

REPETINDO



☛ O contexto é de vital importância para 
entender Romanos 14: 14. 

Em vez de falar sobre os alimentos impuros 
proibidos aos judeus, Paulo fala sobre os 
alimentos que se tornaram uma fonte de 
conflito na comunidade cristã de Roma.



☛ Como observamos na análise dos versos 1 e 2, 
provavelmente tem a ver com alimentos que foram 
oferecidos aos ídolos e depois vendidos no mercado.

☛  Para Paulo, essa possibilidade não era um 
problema, já que um ídolo não era nada (1 Cor 8: 1-13).

No entanto, nem todos compartilharam o 
ponto de vista de Paulo.



☛ Alguns alegaram que esses alimentos 
eram impuros e não deveriam ser comidos. 

☛ O apóstolo não condenou esses 
indivíduos, embora acreditasse que eles 
estavam errados. Ele RESPEITAVA suas 
convicções rigorosas.



Talvez nem sempre possamos 
concordar, mas podemos 

continuar a viver se houver
um respeito mútuo.

LEMBRETE



O 1º princípio exorta o “mais 
forte" a não julgar aqueles que 

têm reservas sobre um certo 
tipo de alimento.



O 2º princípio aparece no 
versículo 17: 

“O reino de Deus não é 
alimento ou bebida, mas
justiça, paz e alegria no

Espírito Santo". 



☛ Paulo sabe bem que os temas centrais da 
religião são “justiça, paz e alegria no Espírito 
Santo”.

☛ Infelizmente, as constantes disputas entre 
os membros da igreja não glorificam ninguém, 
mas o diabo.

☛  Aqui Paulo faz um fervoroso apelo aos 
cristãos para deixar de lado essas diferenças.



Romanos 14: 1, na verdade, localiza a 
extensa discussão sobre o fraco e o forte 
entre duas petições: “Receba os fracos na 
fé” (versículo 1) e “recebei-vos” (Romanos 
15: 7). 

O apóstolo aborda os dois pedidos dirigidos 
a todos os membros da igreja em Roma.



A aceitação dos 
outros também é 
parte do evangelho 
da graça.



O cristianismo não é uma 
religião para pessoas 

vaidosas. Não há lugar 
para o orgulho espiritual.



☛ Em Romanos 15:13, Paulo chega ao fim da 
extensa exposição que começou em Romanos 
1: 18. Nesses quinze capítulos ele tentou 
apresentar claramente o que significa ser 
cristão.

☛ Os versículos finais (24-27) são um louvor
a Deus, o que tornou possível o plano de 
salvação. A Epístola, com razão, conclui com
a palavra “amém”, ou assim seja.



Aplicações:
☛ 1. Talvez nem sempre possamos concordar, 
mas podemos continuar a viver em harmonia se 
houver respeito mútuo.

☛ 2. Deus nos convida a viver em harmonia com 
os outros, mas nunca a ceder aos
princípios fundamentais da Palavra de Deus.



Viver uma vida cristã é responder às 
convicções que Deus coloca em nosso 
coração; e também, por amor, paz e 
harmonia no espírito, levantar nossos 

irmãos em Cristo, a quem Deus
persuade de maneiras diferentes.

Para pensar,



Seja um instrumento de 
transformação para alguém nesta 

semana, por meio do amor, 
compaixão e empatia.

Para pensar,




